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O cultivo do feijão generalizou-se em grande parte do continente americano 
graças ao elevado valor nutritivo de suas sementes, ricas em proteínas e fibras, 
e de sua capacidade de adaptação a diferentes solos e condições agrícolas. O 
feijão é uma das espécies com maior variabilidade de caracteres agronômicos, 
como hábito de crescimento, tamanho, cor de grãos e ciclo. No Estado de 
Goiás, a época de semeadura que apresenta as maiores produtividades é no 
inverno. Nesse estudo, utilizou-se duas cultivares, a Radiante que apresenta 
ciclo curto e a Pérola, de ciclo médio, com o objetivo de avaliar a produtividade 
e seus componentes em quatro diferentes datas de plantio (15/06/2011; 
29/06/2011; 13/07/2011 e 28/07/2011). Para isso elaborou-se quatro 
experimentos cultivados em campo, com delineamento em blocos inteiramente 
casualizados e quatro repetições. Os tratamentos foram as cultivares (Radiante 
e Pérola) e datas de semeadura. Como resultado observou-se que as duas 
primeiras datas de semeadura (15/06/2011 e 29/06/2011) apresentaram as 
maiores produtividades, 3781 e 3654 kg ha-1, respectivamente. Não houve 
diferença significativa para cultivares. As menores produtividades foram obtidas 
nas épocas de semeadura 13/07/2011 e 28/07/2011, sendo 2064 e 1821 kg 
ha-1, respectivamente. Para as duas primeiras épocas de semeadura, a cultivar 
Pérola apresentou um maior número de vagens que a Radiante. Para o peso de 
100 grãos, houve diferença entre as cultivares Pérola e Radiante, sendo 26,4 e 
42,2 g 100 grãos-1, respectivamente. A Pérola também apresentou maior 
densidade de grãos por m2 para as duas primeiras épocas. Baseado nos 
resultados conclui-se que a cultivar Radiante é uma opção à Pérola, pois 
apresenta produtividade similar, mas um ciclo de desenvolvimento menor. 
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